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    INTRODUÇÃO




    Nascido em Reval na Estônia, cidade conhecida atualmente como Talim, a qual pertencia à Rússia, Alfred Ernst Rosenberg presenciou a Revolução de 1917, provavelmente sofrendo os problemas do novo governo russo, depois migrando para a Alemanha entre 1917 e 1918. A partir disto, já no ano de 1919, começou a trabalhar em prol do Partido Nazista, no qual se filiou. No partido, chegou a desempenhar diversas funções, até mesmo como líder do movimento, quando Hitler estava preso entre 1923 e 1924. Já no ano de 1933 começou a trabalhar em questões no escritório de Relações Exteriores, sendo depois designado como encarregado da educação do Reich em 1934, mas não como ministro.




    Com a guerra e com a ocupação da França em 1940, foi encarregado do roubo de produtos artísticos e culturais, na forma de pilhagem. No ano seguinte, em 1941, Hitler nomeou Rosenberg como ministro dos Territórios Conquistados do Leste, cargo que exerceu até a sua prisão pelos Aliados em 1945, sendo depois julgado nos Tribunais de Nuremberg e condenado à morte por enforcamento em 1946.




    Alfred Rosenberg foi um intelectual e político alemão, mais especificamente nazista, para o qual contribuiu com uma das obras de maior impacto entre os seus correligionários, o livro O Mito do Século XX (ROSENBERG, 2018). Nesta obra, ele discute não somente os ideais supremacistas de raça, como também a mitologia nórdica e o futuro do movimento ao qual pertencia.




    O presente trabalho tem, como tema de pesquisa e abordagem, os diários deste líder nazista. Foi este personagem um adepto de longa data da ideologia fascista alemã, participando de variados momentos da história desse movimento, como na tentativa de golpe e na estrutura do partido quando no poder, como brevemente descrito acima. Rosenberg pode ser considerado o principal intelectual do nazismo, no sentido de ser o responsável pela criação ou aperfeiçoamento da teoria e dos programas mais abstratos do movimento.




    Aqui será empreendida uma análise e um estudo mais aprofundado sobre o diário de Alfred Rosenberg, procurando esclarecer um pouco da visão que tinha de si em comparação com a bibliografia de apoio, qual a sua influência no Terceiro Reich, as intrigas dentro do sistema nazista das quais participou e, quais as principais questões que moldaram o seu pensamento.




    Desta maneira, os objetivos principais deste trabalho de pesquisa são: entender quem era Alfred Rosenberg, para melhor compreensão da sua visão política; analisar a sua vida antes do nazismo e como ela influiu no seu pensamento político; discutir os problemas teóricos do gênero biográfico da escrita de si e dos diários; repensar a influência da origem de Rosenberg nas suas ações; os seus conflitos dentro da hierarquia nazista; e, por fim, a sua influência no planejamento e políticas seguidas pelo regime nazista.




    De forma geral, esta pesquisa pretende compreender uma figura emblemática e pouco trabalhada do nazismo, pelo menos em âmbito nacional. Isto se faz necessário tendo em vista que existem informações esparsas sobre Rosenberg em diversas obras publicadas no Brasil, mas nada com um viés analítico mais profundo. Com isto, a diferença deste trabalho perante outros já publicados sobre o nazismo consiste não somente na abordagem de um nazista menos conhecido, como também o foco em temas e temáticas que pouco aparecem na historiografia nacional sobre o assunto.1




    Não somente estes detalhes têm importância na objetivação e diferenciação desta pesquisa, como também a própria intenção de contribuir para a historiografia sobre um período tão conturbado da humanidade. Proporcionando uma abordagem cronológica, elucidativa e analítica sobre alguém que pode despertar interesse ou repulsa naqueles que estudam ou se interessam pelo tema do nazismo e da Segunda Guerra Mundial.




    Temos ainda, a pertinência da análise deste personagem histórico e seu contexto, justamente sendo produzido em um período em que a nação brasileira passa por turbulências semelhantes a atitudes de tal época. Neste sentido, despontam pessoas similares ao que o intelectual nazista foi para o regime ao qual pertencia. Sendo assim, são questões que carecem de reflexão e empoderamento para todos nós.




    O campo de pesquisa ao qual o nosso trabalho se relaciona é o da nova História Política e para dar conta dos objetivos acima expostos, o texto será dividido em três capítulos.




    No primeiro capítulo, o foco principal da análise será o indivíduo Alfred Rosenberg: sua carreira, conflitos dentro do sistema nazista e suas concepções ideológicas, além do seu julgamento e morte em Nuremberg. Adentrando o segundo capítulo, o foco se altera para a discussão teórica da fonte primária, que são os diários, discutindo como um pesquisador deve trabalhar com este tipo de documento e também a problemática historiográfica das escritas de si. Além disso, a trajetória dos diários e sua descoberta/redescoberta será discutida. Já no terceiro capítulo a atenção estará voltada para os escritos de Rosenberg, isto é, identificando alguns pontos fundamentais, como o antissemitismo e a religiosidade, os diversos conflitos pelo poder dentro da hierarquia nazista e sonhos e projetos para o futuro do nazismo.




    A fonte principal desta dissertação são os diários deste personagem, mais especificamente, o livro publicado pela editora Planeta (MATTHAUS; BAJOHR, 2017), que reúne os diários encontrados até hoje, contendo registros de 1934 a 1944. Os organizadores desses diários são os historiadores alemães Jurgen Matthaus e Frank Bajohr. Nesta publicação, eles não apenas organizam o material, mas também escreveram uma introdução sobre o tema, sendo muito útil para a presente dissertação. Também constitui uma grande importância o livro “O Diário do Diabo” (WITTMAN; KINNEY, 2017), o qual narra a história da descoberta e recuperação dos diários.




    À parte dessas obras, há evidentemente um sem número de livros e artigos que abordam o tema do nazismo e da Segunda Guerra Mundial, a questão das biografias e também a chamada “escrita de si”, as quais serão importantes para contextualizar e compreender as nossas fontes acima mencionadas. Isso, claro, não apenas em termos de conteúdo para situar os registros de Rosenberg, mas também em termos teóricos.




    O texto se iniciará com a origem de Rosenberg, vida e morte, perpassando as suas atividades no Reich; depois adentraremos na questão da intelectualidade, das intenções e da insegurança de Alfred Rosenberg; posteriormente, como última parte deste capítulo, trabalharemos com a produção intelectual de Rosenberg e seus conflitos no Terceiro Reich. Reiterando esse ponto, será feita uma necessária contextualização de várias questões, como o problema eslavo e os interlocutores de Rosenberg dentro do regime.




    Ao longo da escrita estarão presentes diversas citações de autores que trabalham com o nazismo, ajudando a exemplificar e a dar suporte aos comentários realizados. Assim este capítulo se constrói por meio de uma apresentação geral do tema e de diversos assuntos relacionados para, ao final, o leitor ter a consciência de quem era e quais os principais aspectos que moldaram este personagem histórico.




    Após isto será trabalhada a explicação da trajetória dos diários para os dias atuais, porque Alfred Rosenberg não mantinha uma escrita muito constante ou lúcida dos fatos, preferindo aplicar a sua visão. E aqui novamente as citações serão aplicadas e comentadas. Por fim, a devida atenção será para com os diários e o contexto de produção dessa fonte, pautando pontuações determinantes da vida do intelectual do Reich, trazendo à tona os seus comentários e, ao mesmo tempo, acentuando algum raciocínio e explicações sobre o que diz. É interessante ressaltar que neste capítulo, a partir do segundo item, as citações serão mais voltadas para os diários, ou seja, a bibliografia adicional será como um pilar teórico, mas não utilizada na exemplificação das falas, pois o foco é o que foi escrito por Rosenberg




    E ainda, esta bibliografia será utilizada para averiguações dos dizeres de Rosenberg, contando com toda a ponderação factual disponível. Estas serão todas as obras utilizadas sobre as guerras e o nazismo, que estarão descritas nas fontes bibliográficas.




    Por conseguinte, ao final de cada capítulo será empreendida a confecção de algumas considerações finais sobre o que está sendo explicado e preparando o leitor para o próximo assunto a ser discutido, o que permeia todos os capítulos. Com os objetivos já descritos, cada capítulo e cada subseção serão importantes e essenciais para o completo entendimento do tema proposto.




    




    

      

        	1 Uma exceção seria uma resenha recentemente publicada que proporciona algumas reflexões e questões semelhantes às identificadas neste trabalho de pesquisa. Ver Bertonha (2019).



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 – VIDA E OBRA DE ALFRED ROSENBERG




    Figura 1: Página 1 do programa do Tribunal Militar Internacional
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    Fonte 1: Site do United States Holocaust Memorial Museum2




     Rosenberg: Um Esboço Biográfico Básico




    Como uma questão que permeia toda a vida deste personagem histórico, a questão de sua vivência é demasiadamente intrigante. Apesar disto, em diversas particularidades que exerceu ou atuou faltam documentos que possam dar maior respaldo acerca de alguma informação. Assim os comentários aqui contidos terão o respaldo da bibliografia de apoio, com assuntos pertinentes a Rosenberg, juntamente com os diários do mesmo e até uma obra de sua autoria.




    Alfred Rosenberg3 fazia parte de uma das etnias germânicas que colonizaram determinados territórios, mas que depois foram conquistados por outros povos. Desta maneira, a sua “terra-natal”, conhecida como Reval e que era localizada na Estônia não chegou a pertencer a Alemanha, porém muitos alemães se dirigiram a estas terras para viver, quase como uma colonização, e ainda fazia parte da Rússia, com que no momento de pós-Primeira Guerra Mundial já era conhecida como União Soviética, também perpassando por todas




    as turbulências respectivas a este momento histórico.




    Nascido em 12 de janeiro de 1893 sendo um alemão-báltico, demonstrou ser alguém mais concentrado em intelectualidades e teorias, não sendo o tipo de pessoa mais enérgica a ações de caráter violento. Estudou engenharia e arquitetura em Moscou e em Riga, adquirindo o grau de doutor em 1917. Não tendo participado da Primeira Guerra Mundial, ficou mais concentrado em seus estudos, mesmo que tenha atravessado qualquer desdobramento possivelmente violento da Revolução Russa.




    Para exemplificar esta argumentação, a seguir tem-se uma citação advinda de um dos maiores historiadores sobre o Terceiro Reich, Richard J. Evans:




    Entretanto, dois companheiros da Sociedade Thule que Eckart levou para o partido serviram Hitler de forma mais confiável e por muito mais tempo. O primeiro deles foi o arquiteto báltico-alemão Alfred Rosenberg. Outra liderança vinda de fora do Reich, ele nasceu em Reval, na Estônia, em 1893. Fugiu da Revolução Russa, concebendo um ódio intenso pelo bolchevismo e ao fim da guerra chegou a Munique, onde se tornou colaborador da pequena publicação de Eckart. Já havia se tornado antissemita antes de 1914, resultado da leitura da obra de Houston Stewart Chamberlain aos 16 anos de idade. (EVANS, 2016a, p. 233)4




    Ao presenciar e, muito provavelmente, sofrer alguma retaliação sob o novo governo russo, Rosenberg optou por deixar o território onde vivia, indo morar na Alemanha. Consigo vieram todos os seus anseios e também problemas. Assim continuou com o seu antissemitismo, mas desenvolveu algo mais ferrenho contra os bolcheviques, que eram os revolucionários vitoriosos na Rússia.




    O ódio desenvolvido contra o bolchevismo acabava sendo até mesmo maior que o que era voltado contra quaisquer outros povos, como os judeus, mesmo sendo um defensor das ideias antissemitas. Por vezes era englobado até em um mesmo conjunto judeus e bolcheviques, como se fosse uma suposta conspiração judaico-bolchevique, isto nos dizeres do próprio Rosenberg.




    Ao se instalar na cidade de Munique, ao final de 1917, começou a trabalhar em prol das ideias em que acreditava. Neste sentido ele adentrou na Sociedade Thule,5 fazendo breves amizades com pessoas relativamente importantes, como Dietrich Eckart, que não só foi um colega de Hitler, como também era dono do jornal Volkischen Beobachter.




    Após algum tempo, mais especificamente no ano de 1918, Rosenberg adquire a propriedade deste jornal. Assim ele consegue angariar muito mais autonomia, seja para redigir quaisquer que sejam os seus escritos ou para simplesmente publicar a sua opinião. Este foi o único meio de propaganda sob sua administração, mesmo em anos futuros, quando o Ministro da Propaganda Joseph Goebbels estava em seu auge. E exemplificando o sentido dos trabalhos de Rosenberg, se tem a seguinte citação, a qual é deveras importante, dos historiadores Jurgen Matthaus e Frank Bajohr:




    Para Rosenberg, a ordem representava mais do que “metade da vida”. Quem, como ele, via na sequência da perda da guerra de 1918 a engrenagem do mundo literalmente se desfazendo e só enxergava ao seu redor deformações, dispersões e caos, procurava por fórmulas de orientação que oferecessem sentido... (MATTHAUS; BAJOHR, 2017, p. 45)6




    Levando-se tudo em conta, Rosenberg percebeu uma causa pela qual se empenhar, notando a desmoralização da Alemanha, talvez até lhe acendendo uma chama de nacionalismo e patriotismo. Com isto tratou de não somente ser mais incisivo em suas publicações, como também em procurar estar entre pessoas que talvez pensassem igualmente, o que o levou a entrar no Deutsche Arbeiterpartei-DAP (Partido dos Trabalhadores Alemães), que em 1920 mudou de nomenclatura, para Nationalsozialistsche Deutsche Arbeiterpartei-NSDAP (Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães) ou Partido Nazi, possuindo uma milícia partidária.




    Filiou-se ao partido quando nem mesmo era um partido como todos conhecem de fato, somente aparentando ser um grupo político com aspirações de poder. Isto aconteceu em janeiro de 1919, alguns meses antes do próprio Adolf Hitler, que somente adentrou o grupo em outubro do mesmo ano. Vale ressaltar que este intelectual nazista teve tal ação até mesmo anos antes de alguns nazistas que podem ser considerados seus rivais nas administrações internas do Reich, tendo em vista que Heinrich Himmler adentrou ao partido em agosto de 1923 e, Goebbels no início do ano de 1924. A questão destes correligionários será tratada, brevemente, mais adiante neste capítulo, tendo uma maior e mais contundente abordagem no terceiro capítulo, o qual conterá a análise intrínseca dos diários.




    Em determinado momento, fazendo parte de algo maior para a sua disputa ideológica, Rosenberg conseguiu encontrar novas formas de disseminar os seus ideais, além de maneiras para se reger a própria vivência. O partido dizia lutar por tradições e um modelo de mundo superior provenientes dos puros alemães, o que este nazista corroborava, algo que foi elevado pela admiração à figura de um líder máximo de características promissoras, Adolf Hitler.




    Para alguns autores, o nazismo não tinha um projeto ou plano definido de conquista do mundo, sendo seus atos de agressão pura improvisação. Tal teoria dificilmente se sustenta, pois, se algumas das conquistas nazistas na Europa ocidental e balcânica, em boa parte, motivadas pelo oportunismo e por necessidades econômicas e militares imediatas, as tradições geopolíticas alemãs e a ideologia nazista forneceram, ao menos, algumas ideias base de como o Terceiro Reich devia se comportar no mundo. (BERTONHA, 2008, p. 45)




    Com o advento de Hitler, Rosenberg passou a tecer as suas publicações ou comentários mais em consonância ao que este personagem pensava. Passou então a trabalhar em maneiras de tentar expressar os pensamentos que estava seguindo mais preponderantemente, sendo até tido como um pai da ideologia nazista. Porém com o passar dos anos, nem todos pensavam assim, principalmente em anos de turbulência no partido, conhecidos como “os dias de luta”, que na maior parte se referia aos anos de 1923 e 1924.




    Não se deve esquecer também que os nazistas eram mais ligados à ação, não se importavam tão concomitantemente com teorias e leituras para embasar as suas ações. Com exceção de alguns poucos líderes, pode-se supor que muitos dos escritos produzidos pelos partidários, não eram lidos pela massa populacional que os apoiavam. Compete a este quesito o fato de Rosenberg nunca ter conseguido se acentuar como queria, pois a grande maioria dos que seguiam essa ideologia, eram como rufiões que agiam pela força e não raciocinavam muito bem os desdobramentos. Complementando este comentário, Bertonha explica que:




    ...os nazistas eram, em geral, pessoas de convicções ideológicas sólidas. Não no sentido de terem ponderado cuidadosamente sobre o que defendiam e se convencido da sua realidade, mas no de terem alguns eixos de pensamento muito claros, os quais davam sentido à vida e aos atos do dia a dia. Sem dúvida sobre quais caminhos tomar, a autorreflexão realmente se tornava inútil. (BERTONHA, 2019, p. 679)7




    No mencionado ano de 1923 aconteceu a tentativa de golpe por parte de Hitler, para tomar o controle da Alemanha, que ficou notável na história como o Golpe da Cervejaria ou como o Golpe de Munique. Mas como medida de preparação, o futuro Fuhrer deixou alguém no comando do partido, esta pessoa era o próprio Rosenberg que, pelo momento, possuía o cargo de maior destaque entre os nazistas, pois a tentativa de golpe acabou fracassando e Hitler foi preso.




    Concomitante com o que foi explicitado, Rosenberg não foi bem-sucedido em sua administração, concentrando-se em teorias, publicações e planejamentos futuros. Com o retorno do líder máximo em 1924, o partido novamente se uniu, provavelmente até mais ávido em sua luta, mas o intelectual do nazismo acabou nunca mais conseguindo um cargo de tamanho destaque, mesmo que tenha obtido funções relevantes no Terceiro Reich.




    Entretanto, o mais grave foi que Goebbels teve que pelejar pela supremacia na esfera cultural contra o autoproclamado ideólogo do Partido, Alfred Rosenberg, que via como seu dever propagar a ideologia nazista – e em particular sua própria versão sofisticada dela – por toda a cultura alemã. No final da década de 1920, Rosenberg havia se tornado líder da Liga de Combate pela Cultura Alemã (Kampfbund fur Deutsche Kultur), uma das muitas organizações especializadas estabelecidas dentro do Partido na época. (EVANS, 2016b, p. 169)8




    Focando em possíveis atribuições futuras, este nazista passou a trabalhar mais determinado na cultura, dando expressão para os ideais de seu partido, isto no próprio cerne cultural alemão. Desta forma em 1929 fez parte da fundação da chamada Liga de Combate pela Cultura Alemã, se tornando o chefe deste grupo. Isto foi algo que desagradou um de seus rivais, Goebbels, este que estava se esforçando para dominar o âmbito propagandístico do partido, englobando também a cultura.




    Tais conflitos entre correligionários estarão melhor explicados nas partes finais deste capítulo e também no último capítulo desta pesquisa. Mas pelo momento, deve-se levar em conta que nenhum dos lados conflitantes diminuíram esforços para conseguir poder e controle, mesmo que Rosenberg aparentasse já não conseguir tantos favorecimentos, quanto os outros partidários.




    Já no ano de 1930, Alfred Rosenberg não somente se dedicou a política, tornando-se um deputado para o partido, como também publicou um livro sob o título Der Mythus des Zwanzigsten Jahrhunderts (O Mito do Século XX). Com esta obra pretendia-se proporcionar uma bagagem intelectual ao movimento, o que será melhor trabalhado posteriormente. A obra chegou a encontrar consonância nas mentes de alguns nazistas, que obtiveram cargos de considerável relevância, assim como exemplifica William L. Shirer:




    ...um simpático jovem de espírito fútil, mas de grande capacidade de direção, Baldur von Schirach, que, encantado com Hitler, aderira ao partido em 1925, com 18 anos, e que em 1931 fora nomeado líder da Juventude do Partido Nazista. (SHIRER, 2017, p. 341)




    Sem muitos heróis nacionais de relevância, Schirach aproximou-se do clamor a ação concedido por Hitler e pelas belas palavras construídas por Rosenberg. Desta maneira quando obteve um cargo de destaque, aplicou o que aprendera em obras como O Mito do Século XX, seguindo atentamente os dizeres de seu autor, como novamente Shirer demonstra:




    ...Schirack, cujo cargo até então estava subordinado ao Ministério da Educação, tornou-se responsável diretamente perante Hitler. Tolo jovem de 29 anos, que escreveu versos sentimentais em louvor de Hitler (“este gênio que toca as estrelas”) e seguiu Rosenberg em seu estrambólico paganismo, e Streicher em seu antissemitismo virulento, convertera-se no ditador da juventude do Terceiro Reich. (SHIRER, 2017, p. 342)9




    Prosseguindo no raciocínio da vida do intelectual do Partido Nazista, no ano de 1933 obteve-se um cargo mais ativo para suas ambições, que seria o de trabalhar no escritório de relações exteriores. Neste cargo era quase como um líder, mas obedecia a ordens de alguns superiores, como o Ministro de Relações Exteriores Joachim von Ribbentrop. Nota-se que era uma função com maior poderio, a qual Rosenberg ambicionava, todavia não obteve a supremacia em tal cargo, que era seu desejo.




    Neste escritório o autor dos diários organizava recepções a líderes internacionais, mesmo ainda sendo um subordinado, possivelmente até proporcionando provas de uma boa aparência da nova situação da Alemanha sob o Terceiro Reich. Como adendo, tentava promover acordos comerciais entre as outras nações e a Alemanha, a exemplo da Argentina e do Brasil, talvez até notando a grande quantidade de imigrantes alemães vivendo nestas regiões, mas mantendo o foco na obtenção de recursos e matérias-primas relevantes para o Reich. Tudo isto devido ao fato de os nazistas terem chegado ao poder na Alemanha.




    Já no ano de 1934, Alfred Rosenberg recebe a denominação, do próprio Fuhrer, de ser a pessoa encarregada de todo o treinamento ideológico e espiritual do partido. Claramente seus planejamentos foram ficando mais incisivos, desejando por exemplo, aplicar as escolas avançadas, tendo como obras guia o seu próprio livro e o de Hitler, Mein Kampf (Minha Luta). Vale lembrar que este livro de Hitler foi produzido durante sua prisão entre os anos de 1923 e 1924, se tornando um tipo de bíblia para os nazistas.




    A situação daqueles que eram contra o nazismo seguia se agravando, com cada vez mais ataques a judeus, o conflito com a oposição socialista, as divergências com os liberais e os maçônicos, além das discussões contra a Igreja Católica, esta última que não concordava com a comercialização da obra de Rosenberg. O mencionado livro continha, entre variados pontos, ataques contra o cristianismo como um todo, algo que será melhor abordado no capítulo final desta pesquisa. Prosseguindo para 1939, um ano que se mostrou bastante importante, onde houve continuidade das atitudes de Rosenberg, conforme demonstra Bertonha:




    A ideia da dominação da raça ariana não permitia, realmente, que se aceitasse a igualdade e a colaboração de igual para igual, ainda que retórica, com outros povos e fascismos, e, ainda em 1939, Alfred Rosenberg ressaltava como, mesmo que todo o mundo se tornasse nazista, o conflito entre arianos e não arianos seria inevitável. A pretensão do domínio total excluía a priori a ideia da universalidade, a não ser aquela restrita à raça ariana. (BERTONHA, 2008, p. 91)10




    Em 1939 o intelectual do Reich seguia com preparações e planejamentos, percebendo a guerra vindoura, tentando talvez notar a melhor aplicabilidade de seus ideais. Porém não foi muito favorecido, até mesmo devendo se conformar com o Pacto Nazi-Soviético, também conhecido como Pacto Molotov-Ribbentrop. Isto se devia à questão crucial de que grande parte de seu trabalho e esforço tenha sido contra os eslavos e os comunistas, aplicando até o termo “judiaria” para se referir a aqueles que o mesmo nutria um profundo ódio.




    Tanto o termo “judiaria” quanto o de “judaico-bolchevique” não foram criados por Alfred Rosenberg, porém o mesmo se apropriou destas ofensas rasas e emotivas para explicar as suas teorias. Como comparativo, no livro escrito por Hitler também há a presença destas terminologias, mas em quantidade menor se levar em conta os escritos e dizeres de Rosenberg.




    Todavia, com o início da guerra, Rosenberg teve a oportunidade perfeita para demonstrar a Hitler as suas aptidões. Com isto no ano de 1940, acabou sendo designado como organizador dos roubos de arte e bens culturais nos territórios conquistados, tudo na forma de pilhagem, começando na França ocupada. Assim os bens que encontrava poderiam ser enviados para a Grande Alemanha ou para as suas pretendidas escolas e institutos. Tudo isto é exemplificado pelo comentário de Martin Gilbert:




    Em outubro de 1940, Alfred Rosenberg criou, nos países ocupados, uma força para transportar para a Alemanha objetos culturais valiosos. Mais de cinco mil telas, incluindo obras de Rembrandt, Rubens, Goya, Gainsborough e Fragonard, foram retiradas de museus e de casas particulares, junto com milhares de porcelanas, bronzes, moedas antigas, ícones e móveis dos séculos XVII e XVIII. Em Frankfurt, Rosenberg criou um Instituto de Investigação da Questão Judaica, declarando, no discurso inaugural: “A Alemanha somente dará por resolvida a Questão Judaica quando o último judeu houver abandonado o espaço vital alemão.” Entretanto, os “bens judaicos sem dono” podiam ser distribuídos livremente, como, por exemplo, centenas de casas e de lojas na França, na Bélgica e na Holanda. (GILBERT, 2014, p. 170)11




    Mantendo todo este foco, desejando estar com plenas capacidades de cumprir o que lhe era exigido, Rosenberg criou neste mesmo ano a Einsatzstab Reichsleiter Rosenberg-ERR (Força Tarefa do Líder Nacional Rosenberg). Utilizando disto, pretendia-se organizar a apropriação de bens alheios dos povos ocupados juntamente com a própria educação nazista, além de ainda manter o seu gabinete no Ministério de Relações Exteriores. Percebe-se que mesmo na obtenção de novas funções ou cargos, as suas atuações anteriores se entremeavam, não abandonando totalmente o que fazia em anos passados.




    Com o recrudescimento da guerra e com o desencadeamento da Operação Barbarossa em 1941, Hitler ordenou a criação de uma administração para os territórios que pertenciam à União Soviética e que agora estavam sendo conquistados. Neste meio Rosenberg foi designado, no dia 17 de julho de 1941, como o responsável por tal poderio administrativo, se tornando o Ministro do Reich para os Territórios Ocupados do Leste. Mas deveria cumprir algumas metas, como dar um “destino” aos seres subversivos desses lugares, além de promover a colonização por alemães-étnicos.




    Em posse de maior poder de comando, Rosenberg dava vazão a seus projetos para um Reich milenar, assim como explicam Robert K. Wittman e David Kinney, sobre alguns acontecimentos do ano de 1942:




    No discurso radiofônico na inauguração do Instituto de Pesquisa da Questão Judaíca, em março, Rosenberg dissera que o assunto só seria resolvido quando o último judeu deixasse a Europa. Caberia a Himmler e a Heydrich, o chefe do Escritório Central de Segurança do Reich, transformar tais palavras em ação prática. (WITTMAN; KINNEY, 2017, p. 279-280)12




    Então no ano de 1942, já exercendo seu cargo como ministro, o intelectual nazista criou o chamado Instituto de Pesquisa da Questão Judaica. Com isto recursos eram direcionados para tais lugares, principalmente os bens culturais roubados, para que em algum dia a raça ariana tivesse como conhecer profundamente aqueles tidos como “maiores inimigos”. Livros e obras de autores judeus também eram direcionados a estes institutos, com o consentimento do Fuhrer.




    Neste meandro de afazeres, Alfred Rosenberg também conseguiu dar prosseguimento a um de seus mais cobiçados planos, o educacional. Assim foram criadas, durante sua administração nos territórios do Leste Europeu, as mencionadas Hohe Schule der NSDAP (Escola Avançada do NSDAP). Estas escolas comandariam não somente o ensino superior alemão, como também as bibliotecas e institutos de pesquisas.




    As construções começaram quase que imediatamente, mas com o avanço da guerra e juntamente com os redirecionamentos de recursos, somando as dificuldades advindas, somente algumas localidades foram completadas. Por conseguinte, pouco mais de dez destas instituições foram finalizadas, a exemplo de uma em Praga, uma em Hamburgo e outra em Munique. Mas para exemplificar a questão do redirecionamento de recursos, tem-se a seguir uma citação de Anders Rydell:




    Apesar das tentativas fracassadas de Alfred Rosenberg de influenciar a política relativa ao front oriental, ele pôde se consolar com o bem-sucedido trabalho da ERR na zona soviética. Adolf Hitler havia dado a ERR a atribuição de passar um pente-fino em bibliotecas, arquivos, lojas maçônicas e outras instituições ideológicas e culturais de todos os tipos, para identificar material útil e confiscá-lo para uso na esfera ideológica do NSDAP e em pesquisas na Hohe Schule. (RYDELL, 2018, p. 248)13




    Mesmo que tenha recebido estas atribuições, além de conseguir dar prosseguimento aos seus “sonhos” para o Reich, Rosenberg ficava sem muitos poderes em diversos momentos. Suas ações se entremeavam com a de outros líderes nazistas ou ministros, como Himmler e Goebbels, como no fato de ele querer controlar a polícia em seu território de atuação, o que não deu certo, ocasionando mais desavenças e conflitos internos. Estas são questões que acabam tornando os nazistas citados em rivais deste nazista, por conta da disputa de interesses e cargos, além do que o próprio intelectual descrever alguns destes momentos em seus diários, que serão abordados nos próximos capítulos.




    Todos estes pontos, mesmo os planejamentos excessivos, continuaram até o fim da guerra, pois mesmo com as derrotas sofridas, tal líder nazista continuava aparentando crer na vitória e em seu líder. Por fim acabou não ficando no bunker de Hitler quando as tropas dos Aliados invadiam, mas ainda tentou empreender duas ações, ambas sem sucesso: a queima total de documentos incriminadores, além de esconder outras papeladas; e uma fuga propriamente dita com a sua família, a qual, infelizmente, não se encontram documentos disponíveis para melhor descrevê-los.




    Já no ano de 1945, Alfred Rosenberg juntamente com outros líderes nazistas, foram capturados e mantidos sob custódia para um julgamento que estava sendo preparado. Este julgamento foi conduzido em Nuremberg, isto pelo Tribunal Militar Internacional, iniciando em 20 de novembro de 1945 e findando em outubro de 1946, quando as sentenças, a maioria de morte, foram consumadas. Posteriormente ocorreram outros julgamentos em lugares diferentes, mas o primeiro foi mais impactante, talvez para assegurar o cumprimento da justiça e não deixar acontecer os mesmos erros da Primeira Guerra Mundial.




    Durante o ano que ficou preso em Nuremberg, Rosenberg foi entrevistado por alguns advogados, psiquiatras e até religiosos, o que também aconteceu com outros líderes nazistas presos. Intrigante é que mesmo percebendo o que lhe aguardava, continuou defendendo alguns de seus ideais primários, principalmente contra o comunismo, além de tecer suas complicadas e prodigiosas explicações, como se desejasse convencer seu opositor.




    O julgamento em Nuremberg dos maiores criminosos de guerra teve como resultado o decreto de uma série de penas de morte, uma delas (Bormann) in absentia. Hans Frank (governador-geral da Polônia), Wilhelm Frick (ministro do Interior do Reich e Protetor do Reich da Boêmia e Morávia desde 1943) Hermann Goring, general Alfred Jodl (chefe das operações do Comando Supremo das Forças Armadas Combinadas), Ernst Kaltenbrunner (chefe do Serviço de Segurança da SS a partir de 1943), Wilhelm Keitel (chefe de Jodl), Joachim von Ribbentrop, Alfred Rosenberg, Fritz Sauckel, Arthur Seyss-Inquart e Julius Streicher foram condenados à morte; todos foram executados, com exceção de Goring, que, como já vimos, cometeu suicídio na noite anterior ao dia em que deveria ser enforcado. (EVANS, 2016c, p. 849)14




    Dentre todo o ocorrido, Rosenberg recebeu a acusação de dar legitimidade a grande parte da repressão nazista, seja com funcionários para cumprir as suas ordens ou com as próprias teorias ideológicas. Ainda tentou remediar ou mentir sobre o que fizera, como aponta Paul Roland (2013), o intelectual nazista expressou no dia de recebimento de sua sentença que “O movimento antissemita teve um caráter apenas de proteção”, além de “Como eu queria uma Lebensraum para a Alemanha, pensei que os judeus também deveriam ter sua Lebensraum, mas fora da Alemanha”, remetendo aos seus primeiros planejamentos sobre os judeus. Não havia como escapar de sua culpa e consequentemente de sua condenação ao enforcamento, fato consumado no dia 16 de outubro de 1946. (p. 54)




    Como se procurasse continuar exercendo o intelectualismo de seu modo de vida, Rosenberg aparenta ter conseguido angariar até mais pessoas contrárias a si dentro da prisão. Nenhum dos entrevistadores aparenta ter apreciado esta figura em nenhum momento, nem sequer notaram um mínimo desejo de se redimir ou se arrepender, como pode ser parcialmente notado na bibliografia correlata.




    Um de seus entrevistadores, Leon Goldensohn, transcreveu todas as conversas que teve com inúmeros nazistas, incluindo o intelectual do Reich. Então Goldensohn menciona duas perguntas feitas ao intelectual do Reich e suas repostas, ambas encontradas a seguir em tradução livre, ajudando a transparecer a mentalidade de Alfred Rosenberg, que pensava ser alguém superior, sempre tentando deixar isto evidente:




    Rosenberg se considerava um historiador ou principalmente um filósofo? Bem, ambos, porque você não pode separar as duas coisas. Ele se considerava uma autoridade sobre esses assuntos? Sim, ele estudou todos os tipos de história e filosofia desde a adolescência. (GOLDENSOHN, 2005, p.198)15




    Finalizando as entrevistas que teve, Rosenberg tentava se comportar de maneira polida, mas deixava transparecer seu ódio e até o desespero de sua situação, nunca querendo se mostrar como um nazista qualquer. E como é evidente, seguiu deixando claro sua aversão intrínseca pelos comunistas, algo que também está a seguir em tradução livre, como quando estaria na sala de julgamento e escutou o que os russos teriam mencionado, posteriormente apontando seu desprezo:




    Eles cometeram muitos erros e, embora eu soubesse que era muito pouco bom chamar a atenção para eles, fiz isso porque queria que os russos soubessem que eu entendia sua língua e queria que os juízes americanos, britânicos e franceses soubessem que esses russos estavam tentando dar a pior luz possível às minhas palavras. (GOLDENSOHN, 2005, p. 202)16




    Os julgamentos ocorridos em Nuremberg aconteceram da maneira mencionada, com inúmeras testemunhas das nações beligerantes sendo ouvidas, consequentemente os líderes nazistas presos também ouviam o que era falado, posteriormente possuindo seus momentos de defesa com os seus advogados, estes que eram na maioria alemães. Ocorreram também entrevistas separadas de variados tipos para com os julgados, para depois tudo ser discutido. Foram então utilizadas entrevistas, testemunhas, diversos documentos comprobatórios e o que aconteceu verdadeiramente, para que assim uma sentença fosse promulgada.




    A vida deste personagem nazista terminou sob um senso de justiça e reparação, por tanto sofrimento causado e pela despreocupação com a vida dos outros povos. Por fim, sua sentença ao enforcamento foi consumada em razão de ter sido condenado por conspirar para o cometimento de crimes de guerra, por ter cometido crimes contra a paz e crimes contra a humanidade.




    Desta maneira, a seguir serão trabalhados aspectos referentes às ações e a própria mentalidade de Alfred Rosenberg, seu modelo de intelectual e mantendo em vista as atitudes intrigantes que permearam toda a atuação aqui descrita, focando na sua atuação durante o regime nazista, que foi o período em que começou a se sentir importante no que fazia.




     O Tipo de Intelectual, as Intenções e a Intrínseca Insegurança de Alfred Rosenberg




    Ao se tratar de alguém que se dizia ser um intelectual do Reich, de características obscuras e emblemáticas, deve-se ter muito cuidado, pois pode haver uma manipulação dos fatos, principalmente em documentos escritos por este próprio personagem. Desta forma Rosenberg demonstrava ser alguém de grande insegurança, mesmo que realmente fosse inteligente. Seja pelo fato da mentalidade ou das incertezas, tal nazista conseguiu conquistar diversos tipos de sentimentos nas pessoas alheias, admiração, a simples aversão, a indiferença, a inveja, a simpatia, a desconfiança e outros, algo que se nota em comparação dos seus diários com a bibliografia sobre o tema.




    O que foi descrito anteriormente neste capítulo, demonstrou os seus diversos campos de atuação, juntamente com as conquistas adquiridas. Todavia, não foram tão lineares e fáceis de serem alcançados pelo mesmo, onde o aspecto intelectual de Rosenberg fez transparecer as suas falhas e limitações. Dentre isto, não foi somente uma admiração incondicional por Hitler que o fizera ficar relegado a uma possível margem administrativa por algum tempo, mas as suas próprias incertezas que mesmo acreditando que merecia melhores cargos ou vantagens, exemplificavam a dúvida de si mesmo.




    Para descrever seu modelo de intelectual, pode-se dizer que era um intelectualista diferente, alheio a seu meio e às condições que passava, não obtendo uma autonomia de seu pensar, porém envolvendo a racionalidade intrinsecamente ligada ao que o nazismo fazia em seu país. Seria parcialmente um intelectual de uma forma dependente e que não atuava mais por si e sim por um movimento que o levou a acreditar em novos parâmetros de intelectualidade, assim como explica Marilena Chauí:




    A autonomia racional era a independência com que a racionalidade científica definia seus objetos, métodos, resultados e aplicação, segundo critérios imanentes ao próprio conhecimento e à distância dos interesses particulares. A nova situação do saber como força produtiva determina a heteronomia do conhecimento e da técnica, que passam a ser determinados por imperativos exteriores ao saber, bem como a heteronomia dos cientistas e técnicos, cujas pesquisas dependem do investimento empresarial. Ora, a autonomia racional era a condição tanto da qualidade do saber como da autoridade do intelectual engajado para transgredir a ordem vigente. (CHAUI, 2006, p. 12)17




    Alheio a classe que se originara e defendia, Rosenberg se tornou um propenso intelectual da maneira que a explicação de Chauí ilustra, não sendo mais dono de um raciocínio independente, funcionando quase que somente como uma força para o regime nazista. Claramente com esta definição de intelectual, tem-se a forma mais tradicional desta tipologia, a qual define claramente Alfred Rosenberg, que também demonstrava manter um pensamento mais rústico em relação à sociedade em que vivia.
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